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Esgotos e detergentes 
poluem Lagoa do ~.\baeté 

A Lagoa ci,> Allactc. um do~ prin~1pa1s 
~-~noe!--po~t;J?!- d~ Bahia. csrft :.e11d0 pc­
lu11.!a 001 eseows sanwirio::. dancicsttno~ . 
A a2ua da l:Í2oa esta a~sum,ndo um tom 
o'✓e1 deaoo. por ::3u,a da uulizaçao ue de• 
ti:~~t'r.t•:~ mi0-b1oucgrndãveio, t' a p:·s::a in­
d1sc::minaci~ O alcri.~, \! do chefe! l!u !'.:!C tor 
de defesa :imb1ental d,, escritório rrg,onal 
cio Insmuio Brasileiro de Mcio-Amh,ente 
o Rccurs(•5 Natu1a1s Rcnov:íve1s flbama). 
r\lhc!rlO 5:antan=i,. Hojl!. t!!e cor.Mawu a 
cx1'ih~ncia de coiiformcs freais . em médi~ 
cons1dera<la cxag:.!rdda. m,s ág.uas d~ la­
iz..>J. . 
• De a~ordo c,,m Santan~. ,is aguas da 
L.120?. do :\ba,•té baixaram de oioiundi• 
dack em •1:11 metro e meio. cm iuncão 
ªª 11t1i1zacáo da ag~a para (1 ai'a,tec,mer­
t<, de ~CO iamil,a; de uma ia vela pr<ix,ma. 
Além dis,o. o aumen11, do número de pcs• 
,2Jur~s e a p0iu1ç:io vt'm provuca~do a 
diminuiçáu dos peixes Com a b,,iXJ oisco­
, idadc. aumc1:1a a ouanudar.c c.Jc ~ll!aS, 
aue ·11udarn :i mud!iJCJr J t ,>r cfa. aiua 

j 

Santana explicou que o principal iator P.ª· 
ra ., poluição. é a consequente prohíe­
racáo de aleas. é a existénc,a de inúmeroi 
esgotos sanitários adaptados na faveia 
próx:ma a lagoa. 

Emt>ora tenha alertado para a dcgra• 
dação da lagoa. Santana afirmou que o 
oroblema é ··social" e que o lbama nada 
r,odcr~ fazer para modificar a situação. 
~ara Santana. a multa ou pnsão para al­
gum favelado da área não melhorará a 
situação. Ele afirma que. no máximo, ser• 
"irá para assustar. por algum tempo. as 
famflias de baixa renda que ali residem. 
mas a necessidade de sobrcv1vénc1a os le­
\'ará a nova~ ações predatórias. 

As dunas da la2oa também estão sendo 
depredadas. O roubo de toneladas de 
a:da por caminhonciros contratados por 
rnnstrutoras é quase diário, segundo de· 
núncia do grupo ecológico Nattvo, forma­
do por moradores do bairro de ltapuã oue 
lutam pela preser.·acão da lagoa. • 
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